
 

 

Encerramento dos trabalhos da  

Comissão Oficial do Bicentenário da Imigração Alemã 

 

 

Porto Alegre, 18 de dezembro de 2024 

 

Senhoras e Senhores, 

Liebe Freunde, 

 

Nós somos o legado vivo do Bicentenário. 

A maioria de nós descende diretamente dos imigrantes que ao longo desses 

200 anos fortificaram as raízes de uma nação no seu extremo sul e contribuíram de 

muitas maneiras para a formação do Rio Grande do Sul e do Brasil. Alguns de nós não 

têm essa ascendência, mas são ou pessoalmente ou por meio de suas instituições 

protagonistas desses feitos e possuem relações profundas com esse legado, que está 

vivo. E, graças a Deus, conseguimos vibrar juntos. Alle Menschen werden Brüder tem 

sido nosso mote. O espírito de fraternidade prevaleceu e para além dos mais de 

trezentos eventos que poderão ser lembrados no futuro como ações do ano do 

Bicentenário, espero que o espírito de fraternidade e amizade seja também elemento 

sempre presente na nossa memória. Por isso, repito: todos nós somos o legado vivo 

do Bicentenário. 



  O Bicentenário não é uma história restrita a 1824. O Bicentenário tem muitas 

dimensões e continua sendo motivo para reflexão profunda e atual sob vários 

aspectos. E isso foi e tem sido feito de maneira esplêndida pelas senhoras e pelos 

senhores. Então, em nome de todos e em nome do poder público, agradecemos 

solenemente pelo empenho e pela energia de cada um. Muito obrigado pela sua 

dedicação e pelo seu carinho com essa pauta! Vielen Dank an alle!  

  A Comissão cumpriu sua função. Mesmo num ano tão desafiador, as obrigações 

normativas previstas no Decreto 56.110/2021 foram atendidas. Isso envolveu 

diretamente mais de 70 entidades, centenas de pessoas e dezenas de municípios, sem 

falar nos amigos de outros estados e de outros países. 

  Nosso agradecimento é dirigido a todos: às altas autoridades, às lideranças da 

sociedade civil e aos que muitas vezes, anônimos, foram decisivos nos bastidores. 

Nesta saudação inicial não explicitarei nomes porque são TODAS AS PESSOAS que 

estão sendo homenageadas e TODAS AS INSTITUIÇÕES. Mais uma vez: muito 

obrigado! O sucesso do Bicentenário é devido às senhoras e aos senhores e às suas 

instituições. Por favor, transmitam aos seus colegas e amigos esse agradecimento 

profundo. 

*** 

  Devo, agora, compartilhar um “bastidor”. No início de 2023, o então Cônsul da 

Alemanha para o Rio Grande do Sul e Santa Catarina, estimado Sr. Milan Simandl, nos 

aconselhou a focar em apenas um evento alusivo ao Bicentenário, no máximo dois, 

para que este evento funcionasse como um farol, ein Leuchtturm, dizia ele. O conselho 

era brilhante. Mas não foi cumprido. Não conseguimos eleger um único evento. O 

curso natural das coisas fez com que o Bicentenário acolhesse e abraçasse as iniciativas 

que foram surgindo das comunidades, das famílias, das instituições, dos municípios, 

de cada um de nós. 

O caminho que acabou sendo trilhado talvez tenha a ver com uma advertência 

muito sábia de um dos nossos coordenadores da subcomissão História da Imigração, 

o professor René Gertz: não existe um alemão gaúcho homogêneo. Os imigrantes 

eram muito diferentes entre si. Sempre foram e nós também somos muito diferentes 

entre nós. Há semelhanças e traços mais ou menos comuns, sim. Mas não somos um 

grupo homogêneo.  

  Como, então, limitar essa volúpia por celebração dos 200 anos a um único 

evento? De novo: a ideia era boa. A estratégia poderia ter dado ao Bicentenário uma 

visibilidade enorme na mídia, furando a bolha das associações germanófilas e dos 



municípios de origem alemã. Não sabemos se teria dado certo. Deixo aos colegas a 

reflexão sobre isso. 

  O fato é que o Bicentenário acabou sendo foi um movimento genuíno e plural. 

Genuíno porque as pessoas e as entidades que estavam animadas trabalharam e 

fizeram o que achavam que deveria ser feito. E para isso foram incentivadas e apoiadas. 

Plural, porque o Bicentenário teve muitas dimensões: torneios, música, gastronomia, 

teatro, exposições, aproximações institucionais, celebrações religiosas, publicações, 

reportagens...  

  Na aba Notícias do site oficial www.bicentenarioalemao.rs.gov.br, temos até 

agora inseridas 112 matérias jornalísticas (rádio, TV, jornal, revistas, internet). 

Presumimos que bem mais que o dobro disso tenha sido publicado em 2024. Na aba 

Programação, tivemos 253 cadastramentos de eventos ou iniciativas, sendo que alguns 

desses itens continham mais de um evento. Projetos como DOCUMENTANDO A 

EXPERIÊNCIA DA IMIGRAÇÃO e VICE-VERSA 200 foram disponibilizados online para 

livre adesão em todo o Brasil e o mundo. Vídeos institucionais e outros materiais 

cuidadosamente preparados ficaram à disposição para download e uso no site 

www.bicentenarioalemao.rs.gov.br, que fez parceria com outro site importantíssimo, o 

Agenda alemã no Brasil. 

  Mas muita coisa de valor não entrou no site. E não porque não tenha sido 

catalogada, mas principalmente porque são elementos de improvável catalogação: 

são pontes entre pessoas, são conexões entre instituições, são experiências inefáveis. 

Afinal, como medir a emoção das pessoas em Lagoa dos Três Cantos que jamais 

tinham visto e ouvido uma orquestra sinfônica? Como avaliar o impacto no coração 

de uma agricultora que foi com suas amigas assistir a OSPA na catedral de Santa Cruz 

do Sul, numa noite memorável? Como avaliar, num mundo cercado de 

fundamentalismos, o alcance do comovente ato inter-religioso de bênção que reuniu 

em janeiro de 2024 católicos, luteranos, judeus e afro-brasileiros em espírito de 

fraternidade? 

Viva o Bicentenário! 

Rafael Koerig Gessinger 

 

*** 

 

https://www.bicentenarioalemao.rs.gov.br/
https://www.bicentenarioalemao.rs.gov.br/
https://www.agendaalema.org.br/Agenda.aspx


 

Em seguida, fizeram uso da palavra: 

 

Luis Henrique Rauber, Subcomissão Ciência e Inovação 

Elton Weber, Subcomissão Desenvolvimento Econômico 

Gisela Spindler, Subcomissão Língua Alemã 

Martin Norberto Dreher, Subcomissão História da Imigração 

Eduardo Hahn, Subcomissão Exposições 

Felipe Kuhn Braun, Subcomissão Folclore 

Claus Martin Dreher, Subcomissão Fé e Ações Sociais 

Martina Wolf-Melgar Bastidas, Consulado da Alemanha no Rio Grande do Sul 

Christoph Dammann, Kaiserslautern - Alemanha 

Mauritius Reisky von Dubnitz, Instituto Martius-Staden 

Martim Wissmann, Município de Nova Petrópolis 

Jerri Meneghetti, Município de Dois Irmãos 

Paulo Trinks, Município de Santa Cruz do Sul 

Nasário Bohnen, Município de Santa Cruz do Sul 

Márcia Volkmer, UNIVATES 

Tiago Becker, Subcomissão Escolas 

Susana Fröhlich, Centro Cultural 25 de julho de Porto Alegre 

Jennifer Stein, Município de Maratá 

Douglas Kaiser, Município de Taquara 

Gloria Kaiser, Graz - Áustria 

Andresa Schwarz, Município de Igrejinha 

Eneida Führ Kuhn, Município de Arroio do Meio 

Salus Loch, Casa da Memória Unimed Federação RS 



René Gertz, Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul 

Cristiano Pilz, Museu de Venâncio Aires 

Décio Krohn, SOGIPA 

Édio Schrader, Município de Lagoa dos Três Cantos 

Astrid Schünemann, Secretaria de Desenvolvimento Econômico RS 

Everton Augustin, Subcomissão Escolas 

 

Tendo o último orador inscrito concluído o seu pronunciamento, o presidente da 

Comissão declarou solenemente que estavam encerrados os trabalhos da Comissão 

Oficial do Bicentenário da Imigração Alemã, dando cumprimento ao disposto no 

parágrafo único do art. 1º do Decreto 56.110/2021. 

Porto Alegre, 18 de dezembro de 2024. 

 

 

 

 


